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Proposta é aceita na Selco, em 
São Bernardo, e Revoluz, em 

Diadema. Reprovada na Oruom 
(foto), em Diadema, e Faparmas, 

em Ribeirão Pires.
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Ivo Motta (foto), metalúrgico na Volks,
lança amanhã o livro Histórias de Peão, 
que revela a vida na fábrica sob a ótica 

do trabalhador.
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Objetivo do www.movaabc.org.
br é ampliar a comunicação do 

Movimento de Alfabetização com 
as comunidades.
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novo site do 
MOVA-ABC

Carros 
importados 

vendem 156% 
mais em 1 ano

Trabalhador
conta histórias

do chão de fábrica

Mais um trabalhador 
rural é morto no Pará
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China já tem o maior
número de marcas

Mais um camponês 
assassinado no Pará

Os carros da Kia foram os que mais venderam até agora neste ano
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TRIBUNA ESPORTIVA

A Confederação 
Sul-americana de 
Futebol ameaçou 
o Santos de 
perder a final da 
Libertadores por 
W.O se o time não 
viajasse para o 
Uruguai por causa 
das cinzas de um 
vulcão chileno. 

Oito homens 
armados invadiram 
o estádio Bruno 
Daniel para roubar 
o dinheiro da venda 
de ingressos do 
segundo jogo entre 
Santos e Peñarol. 
A quadrilha tentou 
levar o cofre, mas 
não conseguiu.

A bola aérea virou 
a preocupação da 
defesa do Palmeiras. 
Nos últimos cinco 
jogos em que o 
time tomou gols, 
os adversários 
marcaram pelo 
menos um de cabeça, 
em cobrança de 
escanteio.

Depois de se 
enganar e mandar 
e-mail para Mano 
Menezes afirmando 
que se livraria de 
uma convocação, 
o lateral Marcelo 
(foto), do Real 
Madrid, parou de 
ser chamado para a 
seleção brasileira.

A Copa do Mundo 
de 2014 começou 
ontem, com o 
primeiro jogo das 
eliminatórias 
disputado entre 
duas das piores 
seleções do mundo, 
Montserrat e 
Belize, que ficam na 
América Central.

Os trabalhadores 
na reforma do 
estádio Mineirão 
para a Copa 
2014 paralisaram 
as obras para 
protestar contra 
as más condições 
de trabalho e por 
melhores salários.

Vendas de carros importados 
aumentam 156% em um ano

A  A s s o c i a ç ã o 
Brasileira das Empre-
sas Importadoras de 
Veículos Automoto-
res (Abeiva) divulgou 
que a comercialização 
de carros importados 
cresceu 16% em maio 
sobre abril e 156% na 
comparação com maio 
de 2010 

A entidade repre-
senta apenas marcas 
que não têm fábrica 
no Brasil, entre elas 
Kia, Audi, BMW, JAC 
Motors, Volvo, Suzuki, 
e Chrysler. Não são 
associadas às monta-
doras instaladas no 
País como Volks, GM 
ou Ford. 

No total, o Brasil 
importou 318.477 ve-
ículos nos cinco pri-
meiros meses deste 

Nenhum fabri -
cante ou importador 
de veículos possui tan-
tas marcas no Brasil 
como a China, com 
oito tipos diferentes. 
As mais próximas são 
as inglesas e as japo-
nesas, ambas com sete 
representantes. A Ale-
manha tem seis e os 
Estados Unidos, cinco. 

As chinesas, ainda 
têm uma participação 
limitada no mercado, 
com volume de ven-
das reduzido –16.704 
unidades em maio –, 
mas estão avançando 
mês a mês.

A mais agressiva 

A Força Nacional 
de Segurança, que está 
no Pará há uma sema-
na, apura a morte do 
lavrador Obede Loyo-
la Souza, ocorrida na 
quinta-feira no acam-
pamento Esperança, 
na cidade de Pacajá, 

Divulgação

ano. As marcas repre-
sentadas pela Abeiva 
respondem agora por 
22% dessas compras e 
elevaram sua participa-
ção de 6,07% para 6,4% 
do mercado interno. 

Em números re-

delas, a JAC, está na 
frente com 5.595 uni-
dades vendidas em 
apenas dois meses. A 
Hafei é a segunda e em 
terceiro está a Chery. 

Lifan, Changan, Cha-
na, Effa e Jinbei vêm 
a seguir, nesta ordem, 
na classificação por 
volume vendido de ja-
neiro a maio de 2011.

dondos, as marcas li-
gadas à Abeiva vende-
ram 71.212 veículos 
até maio. A Associa-
ção projeta que até o 
final do ano comer-
cialize 165 mil carros 
importados.

Vendas por marca até 
maio (em unidades)

1º
2º
3º
4º
4º

Kia Motors: 33.148

JAC Motors: 5.595

Chery: 5.010

BMW: 4.116

Effa Hafei: 3.547

Dos carros chineses, o modelo J3
da JAC é o mais vendido no País

Divulgação

no sudeste do Estado. 
Essa é a quinta morte 
em menos de um mês 
em assentamentos no 
Pará.

A suspeita cai so-
bre quatro homens 
que circulavam dias 
antes de picape nas 

imediações do acam-
pamento e estariam 
a serviço de madei-
reiros.

A polícia também 
trabalha com a possi-
bilidade de um crime 
por desavenças pes-
soais.



Cursos do Senai
na Regional Diadema

Publicidade

Canal 48 UHF no ABC e Grande São Paulo.  
Canal 46 UHF em Mogi das Cruzes e Alto Tietê.  

TV ABERTA - canais 9 NET e 186 TVA (por assinatura em
São Paulo). ECO TV – canais 9 e 96 (por assinatura no ABC)

Sintonize

O programa de hoje 
mostra a luta pela 
reforma psiquiátrica 
no Brasil nos últimos 

20 anos e como as políticas públicas para a saúde 
mental mudaram nesse período.

19h

19h30

HOJE NA

Assista também no site da TVT no www.tvt.org.br 

O Movimento de 
Alfabetização Regio-
nal  do ABCDMRR 
inaugurou nesta se-
mana seu novo site - 
www.movaabc.org.
br – para ampliar sua 
comunicação com as 
comunidades.

Segundo Alemão 
Duarte (foto), diretor 
executivo do Sindica-
to e coordenador do 
MOVA, a ferramenta 
expande a ação do 
movimento, já que 

MOVA-ABC tem novo site
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NOTAS E RECADOS
Revolta árabe
Mais de mil cidadãos 
da Síria foram mortos 
pela repressão do 
governo contra os 
protestos no País, 
segundo a ONU

Eurocrise 
A crise econômica na 
Grécia já provocou três 
greves gerais este ano. 
Ontem, mais uma vez 
milhares de gregos 
foram às ruas protestar.

Nunca antes 
Investidores 
estrangeiros 
avaliaram que o 
Brasil é menos 
caloteiro que os 
Estados Unidos. 

Antes tarde 
A Câmara de São 

Paulo votará
um projeto para
tirar o nome de um 
general da ditadura
de um viaduto da 
cidade.

Fique ligado
O SISU abriu
mais de 26 mil
vagas em 
universidades
no País para quem
fez o ENEM em
2010. Inscrições em 
www.sisu.mec.gov.br.

Cuidados
O governo peruano 
anunciou que 
suspendeu o início 
da construção de sua 
maior hidrelétrica 
para antes ouvir 
as comunidades 
atingidas.

Haja gás
Analistas projetam 
vendas mundiais de 
100 milhões de veículos 
em 2015. Ano passado 
foram 74 milhões.

Sem piedade
O aço brasileiro, um 
dos setores mais 
importantes do 
País, produz muita 
devastação ambiental 
e usa trabalho escravo 
em sua produção.

Tipo exportação
O Brasil vai ajudar 
o Irã a implementar 
o Bolsa Família, 
programas 
equivalentes ao 
Brasil sem Miséria 
e programas de 
capacitação de 
trabalhadores.

PLR é aprovada
na Selco e Revoluz

Na Selco, a orga-
nização dos trabalha-
dores e a qualidade 
da negociação foram 
fundamentais para a 
conquista de um bom 
reajuste no valor da 
PLR e para a empresa 
concordar em discutir 
uma política de cargos 
e salários com a repre-
sentação dos trabalha-
dores.

“Conseguimos a 
aplicação de um bom 
percentual, iniciando 
um processo de recu-
peração da PLR para fi-
car no mesmo patamar 
dos trabalhadores de 
empresas do porte da 
Selco”, disse Francis-
co Gomes de Lima, o 
Chiquinho, do Comitê 
Sindical.

A política de Car-
gos e Salários, antiga 
reivindicação dos tra-
balhadores, também se-
rá debatida neste ano. 
“O envolvimento da 
companheirada criou 
condições para avan-
çarmos”, comemorou 
Luiz Carlos de Lima, 
o Negão, também do 
CSE.

De segunda  a 
quarta-feira da próxima 
semana estarão abertas 
as inscrições para os 
cursos de Matemática 
Aplicada à Mecânica, 
Desenho Técnico Me-
cânico, Eletricista Ins-
talador  e Inspetor de 
Qualidade do convê-
nio Sindicato-Senai pa-
ra trabalhadores com 
mais de 16 anos 

S ó c i o s  d e v e m 
apresentar carteirinha, 
último holerite e cópia 
do RG. Dependentes 
(filhos até 18 anos), 

Divulgação

Trabalhadores na Selco comemoram aprovação do acordo

chega às pessoas por 
meio das comunida-
des. 

“O site vai nos 
apontar onde é ne-
cessária a instalação 
de salas de alfabetiza-
ção”, afirma. 

Criado em 1995, 
o MOVA funciona 
com a participação 
de prefeituras, sindi-
catos, empresas, igre-
jas, movimentos po-
pulares e faculdades. 
A FEM e a CNM são 

parceiros do MOVA. 
Cerca de 100 mil pes-
soas aprenderam a ler 
e a escrever graças a 
ele. As aulas são da-
das por educadores 
populares que traba-
lham em caráter vo-
luntário. Muitas das 
salas de aulas funcio-
nam nas suas casas.

Se você conhece 
alguém em situação 
de analfabetismo, in-
dique o MOVA pelo 
telefone 4128-4291.

companheiras e com-
panheiros necessitam 
apenas de um docu-
mento que comprove 
o parentesco e idade. 

Já o pessoal de-
sempregado precisa 
apresentar cópia do 
RG e Carteira de Tra-
balho original.

Inscrições devem 
ser feitas das 10h às 
13h e das 14h30 às 
18h, na Regional Dia-
dema, Av. Encarnação, 
290, Piraporinha (perto 
da estação do tróle-
bus), fone 4066-6468.

Na Revoluz, fá-
brica de luminárias em 
Diadema, os 190 traba-

lhadores conquistaram 
o primeiro acordo de 
PLR na fábrica.

As parcelas serão 
em setembro e em ja-
neiro do ano que vem.

Os companheiros na Oruon, 
de Diadema, não concordaram 
com as metas apresentadas pela 
empresa para o pagamento da PLR 
e rejeitaram a proposta em assem-
bleia ontem de manhã. Em seguida, 
aprovaram o aviso de greve. A forma 
de pagamento também não agradou 
o pessoal. 

“A fábrica quer pagar a PLR 
totalmente vinculada às metas, mas 
os trabalhadores não acreditam 
que conseguirão cumprir as metas 
propostas e reivindicam o paga-

mento de um adiantamento fixo”, 
explica Claudionor Vieira, diretor 
do Sindicato. 

A proposta de PLR também foi 
rejeitada pelo pessoal na Faparmas, 
em Ribeirão Pires. O motivo foi a 
insistência da fábrica em manter os 
mesmos valores do ano passado.

“Estamos aguardando a empre-
sa chamar para uma negociação e 
fazer uma proposta de acordo que 
pague aos companheiros o que eles 
merecem”, afirma Geraldo Domin-
gos Ribeiro, o Pança, do CSE.

Proposta rejeitada na
Oruon e Faparmas

TODOS OS LIVROS
DA EDITORA PERSEU 
ABRAMO. JORNAIS E 

REVISTAS.
EM FRENTE À SEDE

DO SINDICATO

BANCA DO PASTOR

Publicidade

Para Atílio Luti-
to, tio do companheiro 
Geléia, trabalhador na 
Ford, setor FAI-pintura. 
Hospital Mário Covas, 
Rua Doutor Henrique 
Calderazzo, 321, Bairro 
Paraíso, Santo André. 
Fone 2829-5162.

Doação
de sangue

Mobilização em debate
na Rolls-Royce em SBC

O balanço e os 
resultados da mobili-
zação desta semana 
são os assuntos que 
os companheiros na 
Rolls Royce, de São 
Bernardo, debatem 
em assembleia, hoje, 
às 16h.

Até lá, eles espe-
ram um sinal da fábri-
ca sobre suas reivindi-
cações por melhores 
relações de trabalho.

Segundo João An-
dré, do Comitê Sin-
dical, o movimento 
conquistou a solida-
riedade de companhei-
ros nas fábricas da 
Alemanha, Noruega, 
Inglaterra e Estados 
Unidos, pela parada 
na produção por sete 
horas na última segun-
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História 1 – Nu-
ma das greves na Volks 
durante o processo de 
reestruturação produ-
tiva, a fábrica tensio-
nava medindo forças 
com a peãozada. Um 
final favorável só foi 
possível depois que 
centenas de trabalha-
dores promoveram um 
animado churrasco 
embaixo da janela do 
escritório do presiden-
te da empresa.

H i s t ó r i a  2  – 
“Quando entrei na 
Volks, em 84, os che-
fes eram chamados 
de feitores. Quando 
me dei conta disso, na 
hora vi um capitão do 
mato na minha frente, 
lembrei da época da 
escravidão e pensei: 
acho que não vai dar 
certo”.

Essa e muitas ou-
tras histórias são con-
tadas no livro Histórias 
de Peão, que o metalúr-
gico Ivo Motta lança 
amanhã, às 18h, no 
Centro Celso Daniel, 
ao lado da Sede do 

A relevância da saúde

Comente este artigo.
Escreva para dstma@smabc.org.br

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

Na terça feira, dia 14, um jornal 
de grande circulação publicou 
duas matérias que se relacionavam. 
Uma sobre uma grande empresa 
em Curitiba que tem 20% da sua 
mão de obra afastada pelo INSS 
por doenças do trabalho. A outra 
matéria era sobre o aumento dos 
benefícios concedidos pelo INSS 
que geravam um enorme custo para 
o País e poderia estar relacionado 
com fraudes. 

Isso foi suficiente para acirrar 
as discussões. Uns diziam que era 
preciso conscientizar os trabalha-
dores para lutar pela sua saúde 
e segurança no trabalho. Outros 
afirmavam que, para ter saúde, os 
trabalhadores aceitavam qualquer 
trabalho, davam mais produtividade 
e faziam horas extras pensando só 
no salário. Mas, quando adoeciam, 
exigiam benefícios e indenizações 
da Previdência Social.

Porém, o que está em jogo são 
outras questões:

1 – A maioria dos trabalhadores 
tem plena consciência de que seu 
trabalho traz riscos para a saúde e te-
mos pesquisas que comprovam isso.   

2 – As pessoas não aceitam 
as condições ruins, o volume de 
trabalho ou as horas extras por 
que querem, mas por necessidade 
que nos dias de hoje é determinada 
socialmente.

3 – A luta por saúde é uma luta 
política e as pessoas precisam co-
mer, beber, morar e ter segurança, 
ou seja, precisam trabalhar e ter 
cidadania, para aí se interessarem 
por questões políticas.

4 – As fraudes existem em todas 
as sociedades. É caso de polícia 
e punição aos infratores, só aos 
infratores. 

O resto é discussão vazia. Não 
muda a realidade.

SAÚDE

da-feira. 
“São manifesta-

ções que ajudam a 
pressionar a empresa 
e mostram a importân-

Ivo diz que o trabalhador tem de contar sua própria história

cia de os metalúrgicos 
do ABC manterem 
boas relações inter-
nacionais”, comentou 
João André. 

www.smabc.org.br/saude

Sindicato. 
Ivo destaca que é 

importante o próprio 
trabalhador contar a 
sua história. “É a histó-
ria da Volks vista pela 
ótica do trabalhador. 
Essas passagens só são 
conhecidas do portão 
para dentro da fábrica. 
Depois que a fábrica 
demite o trabalhador, 
elas se perdem”, co-
menta.

O livro relata con-
versas de trabalhado-
res no ônibus e no 
vestiário, conta sobre 
a rádio peão e como 
as mulheres enfrentam 
um ambiente masculi-
no e machista. 

Para Ivo, o mun-
do do trabalho não é 
percebido pela socie-
dade: “É por isso que 
conto histórias sobre 
a exploração da ca-
deia produtiva, falo das 
brincadeiras, apelidos, 
perseguições, mostro a 
velocidade da linha, a 
relação com a empresa, 
as nossas conquistas”, 
revela. 

O jornalista e 
memorialista Ade-
mir Medici afirma 
que é fundamental 
o trabalhador contar 
sua própria história, 
pois só quem viveu 
as situações é que 
tem as informações 
para falar sobre o que 

Rossana Lana

Metalúrgico na Volks 
lança livro 

Obra vai servir de 
estímulo a outros

aconteceu. 
“Este livro é im-

portante por mostrar 
o depoimento de quem 
efetivamente viveu os 
fatos. Assim, ele vai es-
timular outros trabalha-
dores a contarem suas 
histórias e deixarem 
um registro para o fu-

turo”, destaca Medici. 
“Assim, os netos 

de Ivo verão que o 
avô tinha uma histó-
ria interessante para 
contar, como, aliás, 
todos têm, mas não 
conseguem registrar”, 
conclui o memoria-
lista.

AGENDA
Arcelor Mittal 
Os companheiros 
Marcelo e Oseias 
agradecem a 
confiança dos 
trabalhadores pela 
eleição para a CIPA  
na Arcelor Mittal, em 
Ribeirão Pires, na 
terça-feira.

Oficina de humor 
na TVT 
Termina domingo 
(19) as inscrições para 
as oficinas gratuitas 
do Na Batalha, série 
de programas de 
humor que a TVT fará 
usando o cotidiano 
dos trabalhadores 
como assunto. Só 
pela internet, no site 
http://nabatalha.
com.br/oficinas/
oficinas-online-de-
roteiro/


